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Encontram-se muitos outros
vejetaes em condições idênticas,
como o catus (mandacaru,) cu=
jos espinhos p-otejem-nocontra
Os efeitos da seca, e muitos ou-
tros que ora adquirem apare=
Ihamentos para prezervarem-se
do calor, ora reservam nos tur-
beculos e nos troncos, a seiva
necessária à sua subzistencia,
tia época calamitoza.

Como os vejetaes e os ani-
mães inferiores, o homem, as
suas propriedades, a sua consti-
tuição fizica e a sua mentali-

*dade, são o rezultado da luta, na
conquista da existência. Por
diversas circunstancias que se
prediam às necessidades da
vida, elle atinjiu o maior gráo
de aperfeiçoamento.

Não podendo lutar corpo a
corpo com os outros animaes,
que disputavam a vida, no seio|
da floresta, por cauza das suas
condições fizicas Jpoúco vanta-
jozas, elle viu-se na obrigação
de recorrer á astucia. Ao for-
mular os toscos raciocínios com
que pretendia combater o inimi-
go, o homem começou a sentir
dezpontar as primeiras manifes-
tações de sua vida cerebral. A
função começou a crear o or-
gam: O cérebro começou a de-
zenvolver-se pouco a pouco.

Dezenvolvendo-se a espécie
humana espalhou-se pela super-
ficie do globo, na conquista da
vida, odaptando-se aos diversos
gêneros de. vida constituindo-
se, destarte, em raças diferentes,
amoldadas sucessivamente, em
virtude da seleção natural, em
novos caracteres fizicos e pzi-
quicos.

Em conseqüência da varieda-
de de aspectos que oferece à
vida, de rejião para rejião, ha
raças fortes, dotadas de uma
organização solida e rezistente,
e ha raças fracas, improlificas,
de condições fizicas pouco fa-
voraveis como ha algumas, cuja
evolução cerebral se opera len-
tamente, quando em outras as
manifestações da vida mental
dezenvolvem-se com muito ma-
ior atividade.

Estudar, pois, os caracteres
de uma raça é estudar os seus
antecedentes em relação aos
efeitos da natureza, a que a mes-
ma está sujeita.
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SONETO
E' noite. Muita luz. Saião repleto
de gente—"O' gente! ninguém recita?!...
Recite alguma cousa, seu Barreto,"
(E a voz do conde, entre outras vozes, grita)

O Barreto é um rapaz que tem bonita
cara, soiças e bigode preto.
Quanto ao |nariz...si falo, elle se irrita.
Não cabe tal nariz no meu soneto.

E' alto. Ama o pão molle e o verso duro.
Um braço já quebrou, saltando um muro.
Soffre do peito, e faz canções á lua

Sôa o piano. O bardo súa. A fria
mão leva á testa. Tosse. K principia
/'Era no outono quando a imagem tua"...

,'• 0 
'¦

Raymundo Correia
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ECHO*

Onde a raça precizou mais do
cérebro para corresponder ás
necessidades da vida, ahi está
mais dezenvolvida ávida cere-
bral; onde ella se- utilizou mais
do braço, ahi está mais dezen-
volvida a vida muscular.

Lançando uma vista geral
sobre o meio fizico do Brasil,
vemos, sem precizar investigar
no assumpto, que a natureza,
oferece aspectos inteiramente
contrários. ,

Nos estados do sul abenigni
dade do clima, o aspecto do
solo, a diztribuição das águas,
concorrem para que a seleção
natural se opere lentamente,
porque exijem pouca intensida
de na luta pela vida.

O homem não tem necessi=
dade de levantar o braço para
lutar contra as hostilidades do
meio. Vive dezpreocupado e
tranqüilo com os seleiros pro-
vidos. Repouza porque não o
atormenta o fantasma da fome.
Não tem a decizão e a corajem
que se adquirem no exercicio
da luta, e seu braço, dez-
crecendo da função muscular,
atrofia-se e enfraquece. Se não
fosse o bandeirante ouzado, que
nos tempos coloniaes, se aven-
turava, á conquista da terra
inculta, a procura do ouro e
do diamante, se, ainda hoje, as
correntes de imigrantes hespa-
nhoes, alemães, polacos, itali-
anos, não dezpejassem no, sul
carradas de civilização, deira-
balho e de progresso, esses.es-
tados ainda hoje jaziam naso-
nolencia e no atrazo, donde
não os poderiam tirar, tão cedo,
os seus elementos orijinários.

Com o sertanejo o cazo é

luta pela vida aprezenta-se=nos
com aspectos terrivelmente a
gressivos. A inclemencia do

Frota, vice-presi-
dente; capm. José Carneiro de Missias,

in^ir«ma«i *. a • director; capm. José Raymundo Lourinho,inteiramente oposto. Aqui a supplente; Coronel Joào Baptista de Ara-

clima e os dezordenados ajen-
tes fizicos,) oriundos da configu-
ração do solo, dezafiam o ho-
mem á luta sem tréguas.

O sertanejo não^cpode esca-
par ás leis fataes da natureza:
evita-as, procura atenuar-lhes
os efeitos, nas medidas de suas
forças, mas cái ísempre debaixo
de seu dominio e então, não ha
mais remédio senão aceitar ó
dezafio e dizpor-se á luta.

Assim, desde o dia que nace
até o que morre, não tem um
repouzo tranqüilo. I Na calami-
dade da seca, está em campa-
nha aberta com os elementos.
A agua foje no seio ardente da
terra, perecem os rebanhos com-
buridos pela fome e pela sede,
a vèjetação exausta, debaixo
da radiação abrazada do sol,
extorce-se convulsa, na agonia
mortal em que se esvai a ultima
gota de seiva.

Continua
Newton Craveiro.
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Má Pai ico
DE*3ANT'ANNA

No dia 28 do mez próximo passado, te
ve logar, na visinha cidade de SanfAnna,
a organisaçâo do Directorio Politico go-vernista daquelle Municipio.

A reunião da câmara teve logar ao me*io dia, no edifício da 'Intendencia muni-
cipal, em cuja sessão foram indicados e
approvados por unanimidade de votos os
seguintes cidadãos, cujos nomes são mt-
recedores da mais elevada consideração
politica,pnr parte de seus correligionários,
em virtude dos bons serviços prestadosao partido rabellista naquella localidade.

O directorio nomeado è o seguinte:=
Dr. José Mendes Pereira de Vasconcellos
presidente; major Miguel Francisco Car-neiro da Frota, supplente; coronel Manu-
ei Lúcio Carneiro da

ujo Vasconcellos, director; capm. JoãoAffonso Araújo, supplente; major Pedro
Cysne F. Gomes, director; Capm. Diogo
Salles Araújo, supplente

M

l^im, senhor! O inverno no dia pri-
meiro do corrente veio ía>:er-nos

uma surpreza agradável. Apenas- cx-
pirou o ultimo dia de novembro eis-
que nos surge à porta com urn verda-
deiro aguaceiro.

A poeira insolente já nSo nos entra
pelos olhos a dentro e o calor já nâo
opprimeas nossas faculdades intelle-
|ctuaes...O ,'iio, pelocontraiio, já nos
traz áepiderme um arrepio sensual e
lom.

Sempre desejamos agora, saber se
a Serra ainda está muit j bôa e se ain-
da iám muito bem os passarinhos e
as nossas patrícias que para là emigra-
ram... .
SOra, muito bem,cada qua! temo
o seu dia.

O «Nortista» jà n3o quei mais ir à
serra...

Observações pluviometricas, duran-
tea semana passada: 58 "5

»*

íjfidem do dia.
«Tendo vindo para averiguar em

nome do Governo Feder*! a falta de
garantias constitucionaes no eslado do
Ceará (diz o general Torres Homem
na sua ordem do dia de 21- do me/,
passado,) sinto grande magua em de-
ciai ar q' existia essa anormalidade...»

Esta ingênua declaração do general
Torres Homem deu lugar a um pro-
testo vehementedo Cel. presidente do
estado e a sérios desgostos nia politica.,

Ora, não houve razão para tanto:
O Cel. Franco Rabello foi um tanto
violento, nao devia ter-se adiantado
diquelia forma. Reflictamos um pouco
e veiemos que o Homem náo deixa de
ter, a sua razão. Elle afíirma que no
Ceará se nota a falta de garantias cons-
titucionaes; essa affirmação é verda -
deira.

O Capm. Polydoro, que aqui com-
imnda uma companhia do exercito,
intervém na politica do estado, fa-
zendo conluios com os adversários do
governo, com o fim de depor este e
assassinar o dr. Paula Rodrigues. A
intervenção federal nos negócios do
est.do nâo é permittido pela Consti-
tuição,logo no Ceará não ha garantias
constitucionaes. Nâo é sò no Ceará q*
se nota a falta dessas garantias. Nota-
se tambem no Rio Grande do Norte,
no Piauhy, na Bihia, em Alagoas, no
Amazonas, no Pará e finalmente nos
9.525.055 kilometros quadrados de
terra que estão debaixo do pode; ab-
soluto do noivo da «mademofce le/>
Nair de Teifè. «Inconstitucionalidade»
—é o principio de governo a t traída
Republica. Que o diga o conselheiro
Ruy Barboza. jfFranco nâo reflectiu bem. Torres é
um official perfeito, um homem que
gosta de dizer a verdade, mesmo as-
sim, ingenuamente...

«

*AL& que emfim foi chamada para*^ ^o Rio o Capm. Polydoro que
para alli seguiu quinta-feira passada.

O Ministro da guerra dando esta
providencia, praticou um acto que
merece aplausos de todo^ os cea-
rendes que almejam a paz e a feliei-

jdade desta terra.
Conforme ás próprias declarações

do general Torres Homem, da sua
ordem do dia baixada em 24 >io me/c

Üií*
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ADVOGADO

O T: Cel. j. 13arbosa 
'de 

Paula
Pessoa acceita causas eiveis e
coninierciaes,nesía e noutras co
marcas. :. v y.

Rua Senador Paula n. 27-

f afiado, Polydoro foi um dos cum-
I lices dá ccinspiração que tinha poi•m depor o presidente do ês<ado.
Voltando ao Ceará paia reassumir o
um ma lido da Companhia, esse facto
<ra por demais significativo.

A piesença deste official, entienós,
dcsaMOcegava a fsmilia cearense /e
complicava a administiação do es-
rado. Conservaf-o no Ceai?. e;a oppri-
n ii a autonomia estadual, era violai
(:• nossos dueilos con?t:tucionae'.

Ameaçado desta lò.ma, o governo
àgauizava meios tíe íjeíeza e todos
<s cearenses patrióticos armavam -se
i dispunham-se á lueta. aguardando o
momento opportttno para lançarem o
grito de gi-eno, em de;e;a de seisj
brios.

Attendendo a grande ciize econo
mica e iinanceiia que atravessa este
estado, corno.todos os outros da
União, a repiodtscção dos factos q«'t
destronaram a olygarebia -Accioly,
traria piejuizos incalculáveis ao corn
mercio, aos negocio? pufclcos, átudo.

i malmente.
Quantos .01 mentos e quantas des

graç s n3o foram evitadas com um
simples acto de re lexão!

Não acreditam s porem que, uma
providencia tão justa, tão ie lectida
tao digna, tenha emenado do Snr.
A'arechal Hermes.1
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jactos do Ceará
1'"'¦¦"¦ ''

(Do correspondente)

Rio, 2—A "Noite" importante ves-
pertino carioca, so o titulo "GUER-
RA CIVIL E CEAÁR RESISTIRA A
INTERVENÇÃO*'' pub'í:a ext nso
artigo, ocaipando-se sue essos d'ahi.
Entie muitas cousas dis :¦— Ha qua-
;ro annos passados o procedimento
do general Tones Homem e princi-
paltnente sua ultima ordem dò dia,

;C;s; Julga estar Ferido demasiado te-
meraiio, manejo político por ¦ cuj--
meio general Pinheiro Machado ya.e]
tentar reconquistar o throno accyòj

>fficinas da Estrada de Ferro deJBa-
uritè, em numero superiora quato-

centos e rnais'trezentos marítimos per-tenceiites á sociedade ««Deus e Mar.»
Agora mesmo a «União Carroceiros»
acaba de publicar um manifesto de
solidariedade, contendo mais de 170
assignaturas

Fortaleza, 3— Os suecessos do Ce-
ahi, cauzaram formidáveis escanda-jaiá têm repercutido profundamente

*
* *

7.an<crevemos aqui um tele-
legiamma do Rio, dirigido em

15 do mez passado á imprensa do
Fará e que se oecupa dos aconteci
mentos do Largo de Sâo Francisco,
no dia do anniversario da Republica:

«Estava annunciado para hoje, no
largo de Sáo Francisco de Paula, nm
«meeting» civil islã. A- hora marcada,
compaicceiam ao local mais de mil
e quinhentos espectadores,, não se
realizando, porem,'o «meeting» por
não terem apparecido os oradores.

Em meio a anciedade popular, su-
biu à tribuna o conhecido «meetin
guèiro Manoel Corrêa da Silva, que,
trepando ás escadas do monumento,
começou a falai sobre a data, fazendo
comparações engrossativaS sobie o
poceres políticos eelogiando a con-
dueta do sr. presidente da Republica.
Surgiram então, do meio do povo,
vários apartes e gritos subsersivos,
eslabelecendo-se uma .balbur.dia.-que
aCabou em cerrado tiroteio e coneri
as. Dos populares, cahiram dez fe-
tidos, um agonisante e um morto.

A policia, qüe se achava ausente,
compareceu, aos estampidos dos tiros,
i rendendo e ferindo, entre outros, 09
populares Lysando Adão Teixeira,
com um golpe grave na cabeça; Ale
xandre da Silveira Bruno, outro, no
braço esquerdo; e Manoel Gomes, na
perna direita.

Mais tarde, travaram-se mais dois
conflictos, sendo um entre operários
e populares, que vinham de assistir á
inauguração da villa proletária Orsina
da Fonseca e outro na rua do Jardim
Botânico, entre operários das fabricas
Cariocas, SSo Felix e Corcovado. Al-
guns dos conflitantes sahiram ligeira-
rnente feridos.»

no Rio.e ein todos os Estados, cau»'an
do viva emoção. A -«Gazeta de Noti
:ias» sob o titulo «Graves Aconteci-

t nentos políticos e o Ceará em emineiv
ino.. Termina achando gravíssima|cia sanguenolenta conflagação* piiblpa situação do Ceará que deter min artífjca editorial-condemnar.do encrgca-
inevitável'conrlagaçâo. ' jlnrntê contra o governo cearense.

Rio, 2—A«Eppcha,» oecupando--sej| «O Correio da Manhã* consider.
também acontecimentos Ce jrá de-pia;rrnantes as noticias do Ceara e di/
clara duvidar governo federa! coffeè a attitude dos municipio, mani
metia louca aventura Jntervr ne5te|jt.v.t-iridp-s"e solidários coronel Franco
Estado. - ||Rabel!o relembra a situação de São

Tod<s esses jornaes publicam pho.-jPMiilo. Conclue affirrhandb que será
íographias Franco Rabello e CapmJ infallivel a resistência que não se
Penha, ind cado 

'commandante 
novo-limitará.

batalhão de policia. . J Rio, 3.—«O Imparcial,» o grande dia-lllv>l^(a uulJlu;>a
Na sessão da Câmara, hontem, ò^io fluminense, publicou hoje, importan-^ado á\ alia nndeputado- Moreira da Rocha -falou so-ííe telegramma de Bello Horisonte, nofL r' p! ÀnyÍ-.,..,.- 'n.irji n cô,. ^rm^,^^»,.^ *„, .• yym • coronel Kooe

—De Santa Cruz o snr. Manoel Ios*
Vieira, commerciante.

—De Granja, o ?m. Martiniano
Cezar;.

^Partich'ações

—Recebemos interessante pattici-
paçâo do nascimento do gorduchomenino Ainisío, filho do snr. Augus-
to Menna Banetlo e da exma. sra. d.Conceição Nogueha Menna Barretto,
recorrido no d»a 30 de Novembro
ultimo, na cidade do Acarahü.~-A Exe. sra. d. Francisca do Mon-
te Soares e o sr. Adolpho Silva Soa-
res,paiticiparam-nos o seu casamen-
tn, o qual teve logar na villa de São
Benedicto, no dia 27 de Novemoro
ultimo.

Agradecemos a gentileza.
«Club dos Democratas»

Amanhã terá' logar uma graciosatesta nos salóe< dos «-Democratas,"
gentilmente cedidos pela directoria
daquella sociedade á dislineta corrimis-
são encarregada dafestM.

A commissão compõe-se dos sym-
aathicos cavalheiro-: F. Poiyguaia daFrota, Murillo Alves Píã ré nle f:M1%aeíMendes Carneuo, Eveialdo Poito,
Cornelio Aragào Mendes éjoãoBt.no
de Albuquerque.

^Agradecemos o convite gentil . om
que nos honraram.

Fallecimentos

-Acaba de nos ser transmiltida a
noticia,dobrosade haver sido assassi-

rio A unan (Acie!) o
ire a situação do Ceai2, sendo viva-l?1131 ° seu correspondente faz-importau-

mente apoiado pelas bancadas de Mifíe! revelaÇ°es s^re o program ma doj- ' H^iJpturo governo do dr. Wenceslau Braz, jS. exe. em sua plataforma diz que!
nas, Rio, Bahia e Pernambuco. Mojejí
alarà sob, e o mesmo assumpto os|a sua priílci , preocupaçào 8erá a 8I..deputados Maurtcso de Lacerda e Pe-' baçào financeira do Paiz, séndb con-

dro Moacyi.
A imprensa Paraense tombem con-

demna ainteivenção <ede:al, que jul'
ga grandemesiíe perigos-. .•

«OJoinal do Commercio,» publica
hoje seguinte nota: A credíta^e o go
ve.no União nâo intervirà
mente Ceará, pelo meno?,

trario a emissão de papel-moecla e qualj
quer intervenção por parte do governo110 mercado dos productos brasileiros
¦\ ' sua gestcào financeira recordará a
administração do dr. Campos Salles, ca
racterisando o seu quatrienio.n="trí,gua

absoluta f|ásluctas políticas.*¦> ' c 
| Não fará politica partidária o quedei*

... ¦ * ¦ alxará a cargo dos partidos estaduaes, nemconvicção de quem mtervni deinora-lfomentará creação de partidos políticos,¦damente o p.es!dentetda Repuolica ei Gravidade financeira,-em que se encon-
do qual ouviu conceitos, sob todos o^
pintos cont;ario> a iníervençâo fede
ral nesse Estado. > 1"

Fortaleza 3 -Aqui reina completa)
calma. Chegou hontem capm. Po-
lydoro desembarcando perfeita cal
ma. Vieram no mesmo vapor um
contigente de sessenta piaças do 49-
batdhão de ícaça'òtes e o major
CaUelío Branco. Este, hontem á uoi
fe, foi visitar coronel Franco Rabel-
lo, no palácio governo e, hoje, assu-
sumiu commando Foiças do exeicito
estacionadas neste Estado.

Domingo passado teve logar um
grande meeting ao qual icomparece
ram mais de 2.000 pessoas que, em
plena praça Ferreira protestaram con-
tra projectos intervencionistas, indo
depois Palácio assegurar apoio co
ronel Franco Rabello que falou di-
zendo verificar naquelle momento o
seu governo continuava ter pa>â
com o novo cearense a mesma causa
symbolisada em sua candidatura eque,
com tal apoio nâo recuaria nunca. •

Muitas corporações operárias pro
testaram solidariedade ao governo em%uerra de fazer embarcar urgentissi
qualquer emergência, depois operários -• -

tra o Raiz, obriga-o procurar apoio da
situações estadoaes e a culíaboraçáo ci
todos homem crpa/es.

O telegramma terminaiassini: meu au:
onsado informante e atriigo do dr. Wen-

çêsláu Braz, adianta que o único compro
misso que tem o candidato com o P.R.C
consiste em não intervir na política ate o
momento da posse e, que, o P.R.M.-está
decidido a -apoiar as situações estaduaes
que formaram a col ligação.

A câmara dos deputados approvou em-
menda mandando vender os automóveis
officiaes desnessessarios ao serviço.

Rio, 3 —O deputado Maurício de La
cerda pronunciou hontem monumental
discurso sobre a situação dò Ceará.
Compara a attitude do Cel.jFranco RabeUo
a de Julio de Castiiho, ex-presidente do
Rio Grande do Sul.

Diante do interesse da Câmara o depu
tado Frederico Borges, apoiado dos de
putado? Tliomaz Cavalcante e João Lo
pes declarou, em aparte, também repro.
var a ordem do dia do general Torres
Homem.

berto Seye;iano de Mo-

Fortaleza, 3—O major Castello Branco
commandante das forças federaes
neste Estado, teve ordem do ministro da

imoo capm. Polydoro, que seguira amanhã.

nr.ni 
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E' DE EFFEITO RÁPIDO
«Attesto que o ^ntigal do dr. Machado

é um depurativo manipulado com escru
pu|o, rigorosamente dosado e de effeito
rápido contra todas as manifestações de
syphilis, por isso o tenho receitado em
muitos casos desta moléstia tão atroz,
são optimos os resultados obtidos.

Areia, 3 de Janeiro de 1911—Dr. André
Lyrio, medico e pharmaceuíicc.

Anni versários
Fizeram annor:
—No dia 2—o snr. Antônio Lopes

de Albuquerque, negociante nesta
cidade.

—No die 6 — d. Julietta Craveiro,
esposa dc nosso cheie Craveiro Filho

—Amanhã:
—A graciosa e esvelta se n h o r i 13

Marietta Albuquerque, filha de nosso
.micro Bruno Ferreira d'Albuquerque

Viajantes

—Esteveiam nesta cidade, a sema-
na linda:

—Coronel José Roberto Cavalcante,
proprietário da "Poiista", em S. Be-
nedicto, e representante do «Nortista»
naquella localidade.

De Meruòca:*— os snrs. Major
_XS_S_ÍJ_>r,?,,^! 5 ^«-onl? >írrAi|5? lJSS__?íto5á«a5,,3_S5S,i5SSC

•aesConeia.
Este bárbaro acontecimento teve

íogar no dia 11 de Outubro passado cso agoia nos chega ao conhecimento
O coronel Robeto, era« um rtest;- inido, um desses homens que' mrriS

iemeiatn 03 obstáculos da vicia. Mo -
calos de ferro, intelligencia lir^í, re^
solução firme, caracter seg irO, se npre
foi uma victima clo£ ..seninnent >s no-
bres de seu coraçf.o.

Piep?rava-se agoia para voltar ao
?eu Estado, e ao seio de sm familia
quando a mio sanguinária do homi-
cida mata-o covardemente, '{/y/f

Deltas coltf.uuas enviamos um do-loroso cumprimento á sua esposa d.
Angela de Moraes Correia, á suafi-
h'iuha e ao seu estimado e diado o

nosso presa,1o amigo l>aias CddaS.- Falleceu, na visinha cidade de San-
i'Anna, no dia 21 deNovemhio ulti-
mo, a exm. sra. d. .Pitroci do Limi,
esposa de nosso digno amigo Abilio
Ribeiro Lima, conceituado commerci-
antena idade de Massape.
Foi motivo de surpresr para nós o des
apparecimeri.to.de entre os vivos, de
d. Patrocinio, ella^ que no^ pareciatão cheia de vida ! A vida é cheia*
desses lances inesperados.

Num abraço de fundo sentir o"Nortista" envia as suas condolen.ri
is ao seu asposo Abilio Ribeiro. Li-
ma, estendendoo aos seus idolafrr
ios filhos.

• fWxto»; 1

SEMPRE A Tl...

Eu quisera de Homero a inteíligenei 1,
Para pintar-te as formas divinaes;
No diáphano manto da sciencia
Pintaria fielmente os teus signaes.

Bm quisera, mulher, magnificência,
Dos astros pequeninos, sideraes,
Para num banho de luz e refulgencia
Tecer os teus contornos idéaes,

E» qniséra ser Ângelo, certesa,
NO mármore, teu corpo de ptrinceza,
Faria reluzir como um crystal,

Nada soa contudo, me conformo ainda,

Guimarães,.o primeiro intendente e1
o ultimo delegado de policia daquelle
município.

'
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Francisco das Chagas Fialho.
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Clixir de Carnaúba e Sucupira Composto

EXIJAM FIRMA ANTÔNIO J. RABELLO-PARAHYBA DO NORTE

Agente em Sobral—Vicente Adeodato Carneiro

Cura da, Opi laçáo
i j

EM VINTE DIAS PELO

4ft

JsP/Üã.

Doejeffljej&rf

Medicamento approvado peia inspectoria de Hygiene- Fedc-ral.! ' .: _c' Í4,° ° ^--ücmínto que não trouxer o «fac-símileda firma de auctor ao lado de cada làtiriha,

DEPÓSITOS:
jygrNo Rio de laneiro, Silva Gomes & Cia, rua S. P^droT^e

j. M. Pacheco; ma dos Andradeá, 95, ,em S. Pau o, Ba-uel &C. e Figueredo & C, nn d > commercio, ri. ó,na dalna Dro-.
ganaBrazil.rua dos Algibebes,n. 6; n Pará. Cezar Santos & C.ma S. Antônio, 25 em Maná»*, Drogaria Freitas, rua Marquez

[cfe Santa Cruz, n. 25; em Pernambuco, drogaria*Brazil.»,rua Mar
quçz de Olinda, n. 24. e e.n todas asfcásás de 

'drogarias 
daRepublica.
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Um rabelli^ta.iritiansigén-

fe. nos. euviiu a seguinte
publicação, que, pelo seu caracter in-
teresíante tomamos o alvitre de p iloi-
car. :.y
CREDO DOS RABELLISTAS

Creio cm Franco Rabello, todo po-derosa, creador do «Instituí) de A^sií-
leiicia ã Infância

um amoniuadó de injurias e infâmia
contra-os honrados cavalheiros «nrs.
Fianci.co Mello e Vicente Pedro de
Alcântara Moinâo, chamando-os 

"?:f-
luaceiros. n«im artrguele que mandou
publicar, reerindo-íe a um facto quese deu na povoação-Q-aça, na noite
de 20 t e Agosto do corrente anno.
Mas ninguém ligou importância àquel
Ias asneiras oriundas de um typo de-sequilibradd e doente, mais digno de
um azylo de-aiyenados do que da
compaixão do publico que nem siquer
ao. menos ihe prestou a rninima atten

*
.V,

jí v

r _;>*-__*

m

e, da Repressão do
bandi isrno, e na Assemblea, sua «fi- Ção.
lha,* a qual foi concebida por obra Os honrados «cavalheiros, sobree graça dos bons cearenses nasceu da quem esse desclassificado atirou aeleição de 11 de Abril e padeceu sob paz3da de lama, estão collocado* numo poder de Pondo João Brigido; foi plano superior, muito alem do tal Rasacnncadi, já quasi ya< morto, e pro- buja, e aquellas infâmias por formavavelme te,sepultado, desceu ao in- alguma nunca conseguira^ mancha:terno d. traição, subiu ao céo do pa- a reputação daquelles senhores.
J|C»o, onieestá sentado á mão direi- Actos indecorosos e deprimentestad> Paula, onde julgará os vivos e tem praticado muita das vezes o pro-mortos orçamento;, o eio na sua ad- genitor do tal Rabuja, o que provoministra-çlo honesta, no seu espirito com todo pessoal da povoaçào Graça:culto, nae >mmurricação com oschees —com_> bem o desapparedmento dodo nite ih, n t remissão para com os dinheiio do cofre de N.S. da Graça;marretas, na resmreiçâo da J istiça, e "«" boi e um garrote alheios e muito*a vid» nnhf.ra im.™ outros crimes que arrastariam o paedo tal Ra> ja á^ barras do tribunal.

J i nao quero talai nas surras que o
mesmo tem tomado, omo um banho,
pira lhe amaciar o péllo.

Quem tem assim tâo maus prece-dentes, Rabuja, não pode enxovalhai
a honra dos homens de bem que go-zam de geral eftitna no meio em quevivem.

Antes de terminar vou lhe dar um!

%

I*

I E G MEIO FAGIL DE GOMBATEL-OSr; |
Quantas 

sm horas, na execução de seus labores domésticos,y^- nào se .veiiuni de súbito atacadas de cançasso, dores
nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbaçô s da visão, sem que possam
atinar com a ori^èni dos males qwe as acabrunham.

E sem cau.-a' apparente que justifique tão grandes in-
commodos, os attribuem lo^o a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho.

Enhe anto, em g^raí; tudo provem de perturbações geni-taes e é pnncipaimcme a tdade critica com seu cortejo de
doe i;-rfs incisadas ou maiiiieMas que as determina, por sj
só ou complicada, com o'arthriiismo. "Y- *..

A Sauue tia MiiTtièr é um remédio muito efficaz não sò
para as etrit-imidades da edade. critica como tambem paracerías (ii a i.i ifesi a $ es artliriticas. '' . '

A.Saude da Alu-
lher com!).de as
suspeiisò(js.i';orí'S
brafcas. eólicas
uterinas. hcniorr-
ha^as.irrví.eu.lari-
dades menstçüaes
rheumatismo etc,

E'um prepara-
do para uso-inter-
no e sua dose £ de
2 a tres colheres
de sopa por dia.

A Sau de da M ti-
lher vende-se em
todas as Phar-
macias do Brasil.
ÍÍ$X *
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m m ! a Ligoniila, Rio
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l^sJLKILAO
DA

ÍMMACÚLADA CONCEIÇÃO

lias terras da fazenda «Caiçara» p «Concei-
jção,» e perto da fazenda Sabonete.

A tratar com

, José Figueira Saboya e Silva.
nj.mi-Mr.WIC*.

na vida politica. Amem.
Flavio Sabino.

_>»|ill>Wti

Um Pifa
A° PUBLICO

E' mesmo um individuo sem cola- nwya UK .c,1IIIIiai VUu me oar un
Shu<iahLí nÜK,ÍdC3.dí' SÍ,Va' VU,8° conse,ho Rabuía: restrinja-se á sua nulKaouja, e?ce pobre diabo que peram- lidade de marreta chalerista e deixe-Uplou p2!a villa de S. Benedicto, como se de ladrar ao transeunte que passatm caracol,, agan ado-á concha do destrahidamente pelo caminho,wianelismo. Esse ninguém teve a gran- Poço dos Cavallos. 18 de Novem-íie ousadia de assacar pela> «columnas bro de 1913<ía .Pátria» que sc publica em Sobral Domingo? Pedro de A. Ribeiro

Como de costume e para fazer face ás
despesas da missa Solemne e tradicional
procissão da nossa Augusta Padroeira!
realisar-se-á um leilão hoje, em um dos'
lados da nossa Matriz.

Escusado é o alvitre de se pedir aos fi-
eis em nome da SS. Virgem offertas parao referido leitão, porquanto, neste sentido
a bôa vontade e dedicação, de todos sem-
pre foi ampla e espontânea e continua a
ser com maior liberalidade; apenas cum-
M^^ÊÊÊ^!^^^ reumatismo, escrophulas, impinge,
rorS^^^EfrfSÍ, ,«£C/,Sa Bobas,Bobões,Dartros, «Ulceras,Mancha,

possam enviarem suas esportulas c com'
parecerem ás arrematações.

José Lourenço
Dezembro de 1913.

Xsropi iipanlifo
Formula 930 do F. S. C do Rio de

Janeiro.
Delicioso preparado contendo princi-

jpios medicamentosos de extraordinária
ef ficada nas moléstias seguintes:

Reumatismo, escrophulas,

TERRAS A VENDA

lestias de fundo syphilitico.
Preço de um vidro 3000 rs,

Pharmacia Pasteur.

D. Maria do Livramento Figueira dejj
Castro venderá a quem melhores vanta-f
jgens offerecer sei$centas braças de terras,]
demarcada, judicialmente, no logar denol.
[minado «Olho d'agua deste termo, entrej

«UNIÃO MUTUA.

Agente em Sobral,-Craveiro Fi-
lho.

Rua Menino Deus n. 10

¦s LEGÍVEL ÉS
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Vantarens aos leitores do.»'»-lhorar- seus capa^, augmentar
4VclilL jsuab rendas, aconselhando, indr

f--à « •- vi. i. esn • mtm «•; cando, preveniüdo os híèio.s aem-llllliiillllm
Regalias que gosarão os assignaiv

" 
O -MUNDO-^BRASILEIRO que;

apparecerá brevemente será a mai;-
Imporiante revista comrneieial e
iiidusíria!'pubíicada a.è' ho:e na
America LaVin \ com uma tirarei
superior a todas íis outras juntas.

\ O se.ü«i objecto principal será c"
melhoramento j; econômico, coni
mercial e industrial de! partícula

I !

tes fundadores do

IH, Íl!!

it.w.~'aí»«'.ar."íl
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industriaès

iv.Unv. g.raiide numero de passoas
Ve üm ii. ;.:'.!iVa vivtr uma vicia ve-

c o ri t 'é n i a n ci o - s e d o s me s
'esiiltádos de,seus empre

èiis.àf que poderiam me
;:ío as suas condições ^
:-n bem o tempo durar,
d ia.'5

hDÓ BRASlLEiRO -en
lip.ías rubricas indicará o:
:vl os quaes poderão, <•( n
corr/promissos habituaer-,

fontes de lucros coi
fáceis e correspondem
kí;igeiicras ecapacidad

: ero iIlimitado cie grau-
oiíaníes capitães aeha-s

it.ü 'sein emprego, sen
, devido aindai á igne-
s seus proprietários si
cios mais seguros e d
s rèiultàdoà em entprè

geiativ-,
qusu!:o>• reis f.e-in
II-orar
0Çcu||afi
ieUyyi' Q, tyü
suas i.« .
IV'|< Í';3S .'faltar

conso::
traba;'
ás sua '
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mais ;:.
gai-^s.• De f
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cie me'!
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; Alem de todas as regalias já incíi*
'cadas, communs a todos os âss.ig;
nantes, "O Mundo Brasileiro" ef-
ferèce grandes prêmios como se-
jam : bfeicietas, bengalas, guarda-
chuvas, chapéos, perfumarias ti-
nas, etc, a todos os assignantes
fundadores, isto é, aquelles que
ios mandarem desde já a sua ins-
eripeãò como assignante.

Esses prêmios, que são de real
/a!or; serào ofLrecidos, a titulo de
jeneinerencia, mas unicamente aos
ítsignantes"fundadores, ^ com sor-
.-seios cie grandes prêmios pela Lo*
teria bccieral.

MUITO IMPORTANTE 
:;

«O Mundo Brazileiro» facilitará
i seus assignantes as compus que
lecessitarem fazer, kna Praça do
^io de • janeiro, encarregando-se
nesmo de fazel-as, independente

Je, qualquer commissão ou grati-
ficaçào,"tendo para esse serviço
nessoal technieo competente.' 

^ direcçâo do «O Mundo Bra*-
•iileiro* enviará ás principaes casas
commerciaes desta praça, ou da
ruropa, uma lista com os nomes
t direccòes de todos os assignan*
t;)i- fundadores; para o' fim de que-
fââs casas lhes dirigiam a -titulo

^'

FILIAL DA FIRMA

ai

Único estabelecimento que offerece vantagens em

=-SUaS VEN DAS= =

Baixaram os tecidos seguintes:

Chita Jardim de 450 o metro passou para 380 o metro com deserde 18'
« Iracema .« <t » «• « 420 » « ->> « « »
« Tymbira « « « « « . «.

Oxford « « « « « ? 380 «

fu ÉslÉ m pp k ki, taiiÉ

pira 48u • n coi nu
Somente na CASA PAULISTA são verdadeiras as

vantagens para o consumidor

Acabamos de receber esplendido sortimento de fazendas em lindos
padrões e por preços baratissimos ;, ;

Fustóes Chileno Listrado e Popular á 430. o metro.; "j/ oJ
Brin de360, 500 e 450 o metro
Gangas a 190 o covado
Tecidos brancos e de cores a 200 rs. o covado
Chitas padronagem moderna e fixas a 330 rs. o metro
Riscados padrões novos a 320 o metro

«í. Mu tos outros tecidos foram recebidos pela

A ü Ll U1
'\)i"U

'propaganda, 
catálogos, ^perfu-

parte ha íim gnn'<
te .nduítMacsque lícixai,
•ar aiiaa negociações, u:

vencia ct, .eus produetos, por iaitr
de citei í iricüc, çòcò sobre inipoi,-
portantes praça:; vonureiciaes^ru- iu . p'»f"s««»v"' -.« - ;,

mm por serciv.limiiaúas as ,.rela- marias, figurinos, ar igs 
jde,|:= 

çõès commer.iaes que nrmt. m. |criptorio. 
etc, etc, absolutamente

í 'Quantos esWíícs notad&ritei t gratuito. . fn-f ç„:in
capa.es, e^caliosos. se perdem fi j" Por importante ?.c^b|| o|g>

com .obscurecido^ por falta dc com uma das principaes phe to

meios phias do Rio de Janeiro, «O Mun

O MUNDO PRASILEIRO virájdo Brasiieirovforn^ra^os seus
.yy-y . .y ^-:ik^:^wn,,>ác umn belussima e nem

; upm íi mmm fmm
li

FAZENDAS BARATAS,' pi ecos admiráveis, ?ò na CASA PAU-
LISTA Rua Senadpi Paula, n. 29 a

ijfHJÍlU VISITANDO A MESMA CASA

OMUiSüü fKAblLiiiKU vira, cio Drasucnu*..^... ~....- -

pois, dar alemo, energia a toüHassignanté^uma bell.ss ímae^
ksas.fontes de renda, que são boa acabado amphamento ««
vontade, o tempo, o emprego 'de-phico, do tamanho de18 poi f%
capacidade.se intelligencias. Para; baseando para isso que^o'fmm
isso O mmõ BRAS1LL1RO emmante lhe envie «Ml»¦ 

co:nmn,.sfaci'itaráato.,,os iginal #^^^ÉM»SlÍf
meios fáceis e mais communs, deie 5SOO0 em'mais da assignatuia.

<
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\ ' Sllm. j>\ Antônio Maselli ;
;"::: .Gcrenic Adminstr.dor do Mundo Brasileiro

Avenida Ri > Branco, 137- 1- anda.-Rio de j.beirc

Remelto a V. S. i q-iarjT^ |ÉSÍÉmmm da Revivta MUNDO BRASILEIRO

DE

f^DERSON M. CAVALCANTE

Nome y.

Cidade

Rua e numero _

Estado

Nçste bem montado estabelecimento encontra-se sempre
grande sortimento, Vem bebidas hias, conservas, fazendas,
estivas e miudeza?.

Acceita Commissões e Representações
Rua Franco Rabello. j

VIÇOSA
gERRA XJBAJÀRA
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